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      O CICLO DA VIDA


    


    Tau Nagy


    Jussara levantou os olhos para o céu, admirando não só o pequeno brilho de cada uma das estrelas, como também o brilho etéreo da Fenda. Não sabia dizer se era impressão, mas ela parecia cada dia menor, como um bicho que vai se encurvando e diminuindo, anunciando a todos que a morte se aproxima. Era difícil imaginar como seria a vida quando o fim chegasse. Abraçou os joelhos e apoiou a cabeça sobre eles, deixando tudo assentar dentro de si.


    Ergueu a cabeça, e o pescoço enrijeceu quando escutou o barulho de chave estralando na porta da frente de casa. Era chegada a hora. Ao ver a sombra se mexendo pelo portão, pegou a mochila e seguiu em seu encalço, mantendo uma distância segura. Tinha perdido a conta de quantas escapadas no meio da madrugada flagara. Porém, naquela noite, iria até o fim daquela história.


    Alguma coisa não estava certa com a avó desde que a Fenda começara a se retrair. D. Valentina sempre tivera uma rotina estabelecida: acordar cedo, sair para fazer as rondas pela comunidade, voltar para fazer o café da tarde em casa e logo se preparar para dormir. Sua memória nunca falhava, ela sabia de cor o nome e as histórias de quase todo mundo. Nos últimos tempos, porém, todo o comportamento da senhora ficara imprevisível. Não só com as escapadas noturnas, como também com os sumiços diurnos repentinos, crises de esquecimento e mudanças bruscas de humor.


    O problema podia ser ainda maior, pois Jussara tinha escutado relatos parecidos de alguns colegas da universidade. Alguns achavam que era efeito da velhice, outros tinham certeza de que era interferência da Fenda, visto que os idosos eram os que estavam há mais tempo expostos a ela. Preocupada, a garota só queria ter certeza que nem a avó, nem os outros senhores e senhoras estavam se expondo ao perigo ou sofrendo de algum delírio comunitário grave.


    Para uma mulher da idade dela, Valentina se movia de forma bem ágil, mesmo na mata escura e só contando com a ajuda de iluminação natural. Jussara hesitou um tempo para pensar se era sensato seguir uma idosa que poderia estar com as faculdades mentais comprometidas. Prestes a desistir, um vento quente a envolveu, como se fosse a própria ilha encorajando-a a prosseguir. Por precaução, ativou a lanterna do celular.


    Fazia muito tempo que não andava a esmo por entre aquelas árvores e arbustos. Foi na mata que começou a ter os primeiros contatos com seu dom. Sua mente começou a ser inundada por lembranças enquanto tentava manter o ritmo e não perder d. Valentina de vista. A imagem da primeira vez em que viu a avó extraindo seiva de uma planta estava gravada na memória. Também recordava de tentar fazer o mesmo, mas tudo que conseguiu, depois de horas e de quase desmaiar de esforço, fora uma mísera gota que mal dava para enxergar direito. Depois desse dia, mesmo com aquele resultado ridículo, Jussara nunca mais conseguiu deixar de testar a si mesma, de se descobrir.
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